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Com a entrada de Macau na época de chuvas e tufões, o volume de precipitação na 
região aumentou consideravelmente. Recentemente, a queda de chuva intensa fez com 
que várias zonas baixas da Península de Macau ficassem gravemente inundadas. Sendo 
uma dor de cabeça crónica em zonas baixas, o problema das inundações começou 
igualmente a surgir em alguns locais da Zona Norte, como é o caso da Avenida de 
Venceslau de Morais, onde, após as recentes chuvas torrenciais, alguns dos troços 
ficaram inundados, com o nível de água a atingir a altura da barriga da perna. Esta 
situação gerou cenários bastante embaraçosos e desagradáveis, em que os moradores da 
zona tiveram de andar na água e os veículos que passaram por ali surgiram em ralenti, 
com os motociclos “banhados” na água pluvial acumulada, tudo isto constrangendo o 
trânsito rodoviário da zona. 

As chuvas intensas consecutivas, a incapacidade de drenagem eficaz da água 
pluvial e o refluxo de água drenada pela canalização contribuíram para a grave 
inundação de alguns edifícios industriais situados na avenida referida. Além disso, 
devido ao volume excessivo de precipitação, nem sequer os dispositivos de bombagem 
foram capazes de resolver o problema, o que obrigou os comerciantes desses edifícios a 
terem de suportar todos os prejuízos resultantes. Ao mesmo tempo, a zona de Kun Iam 
Tong também assistiu a situações de deslizamento de terra da encosta e queda de árvores, 
devido às chuvas intensas. 

De facto, esta chuva intensa fez soar alarmes cruciais e, por isso, proponho que o 
Governo promova activamente a implementação do “Plano Decenal de Prevenção e 
Redução de Desastres em Macau (2019-2028)”, através da materialização acelerada dos 
trabalhos de prevenção e intervenção de inundações e acções de inspecção regular à 
capacidade dos esgotos de drenagem residual e pluvial em Macau, incidindo o foco 
sobretudo nos locais mais críticos nesse sentido, por forma a assegurar o funcionamento 



 

normal da rede de drenagem, com limpezas reforçadas, e diminuir a ocorrência de 
inundações. Além disso, trabalhos de sensibilização devem ser igualmente 
desenvolvidos, para, em cooperação com escolas e associações, consolidar o 
conhecimento da população sobre o combate contra desastres e fortalecer a capacidade 
de resposta colectiva perante desastres. Por fim, face à chegada das chuvas intensas, as 
autoridades competentes devem aproveitar devidamente os mecanismos de alerta 
provisórios, a fim de reforçar a noção da população sobre este tipo de situações. 


